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			Em frente à igreja onde foi realizada sua ordenação episcopal, após a cerimônia (3/7/1966)


			Acervo pessoal/Arquivo Metropolitano da Arquidiocese de São Paulo


		




		

			APRESENTAÇÃO




Cardeal Odilo Pedro Scherer


			Arcebispo de São Paulo 





			Muitas são as merecidas homenagens póstumas prestadas ao cardeal Paulo Evaristo Arns, Arcebispo de São Paulo por longos anos, no centenário do seu nascimento. Nesta ocasião, é feita a memória dos diversos aspectos de sua personalidade e de sua atuação, quer no âmbito estritamente eclesial, quer no âmbito público. Dom Paulo viveu num período especialmente rico e dinâmico da história recente da Igreja, após o Concílio Vaticano II, cujas diretrizes se esforçou por implementar. Ao mesmo tempo, foi uma época difícil na vida social e política do Brasil e da América Latina, com regimes de exceção e ditatoriais, marcados pela restrição às garantias da ordem democrática e pelo desrespeito sistemático aos direitos humanos. Dom Paulo envolveu-se na defesa da dignidade humana e dos perseguidos políticos, propugnando pelo retorno à vida democrática no Brasil.


			O cardeal Dom Paulo é uma dessas personalidades que passam para a história. Acontece, por vezes, que as pessoas são lembradas apenas por alguns aspectos mais destacados de sua personalidade e atividade; outros aspectos, também importantes, tendem a ficar na sombra e, aos poucos, vão sendo esquecidos. No que se refere a Dom Paulo, é importante conhecer e lembrar também o que fazia parte do ritmo ordinário de sua vida e missão. De fato, os grandes feitos na vida não acontecem de maneira isolada, mas inserem-se numa imensidade de fatos da vida ordinária, que dão sustentação e brilho aos momentos mais destacados.


			Dom Paulo foi arcebispo e pastor da Igreja na imensa metrópole paulistana, que ele amou e serviu com dedicação e zelo. Governou a Igreja nessa metrópole em constante e acelerada expansão, onde era preciso assegurar a presença da Igreja e o testemunho do Evangelho nas periferias pobres e desassistidas. Foi bispo na Igreja, que vivia o entusiasmo da renovação pós-conciliar, em que era necessário traduzir em práticas pastorais novas os ricos impulsos vindos do Concílio Ecumênico Vaticano II. Era grande a sua preocupação com a evangelização de todos, a promoção da caridade em obras concretas e a alimentação da esperança cristã, conforme seu lema episcopal – Ex spe in spem (“De esperança em esperança”). Preocupou-se muito com as pobrezas e exclusões sociais na cidade mais rica do Brasil e esteve próximo dos trabalhadores e também dos empresários, dialogando e promovendo o diálogo.


			Fico bem feliz com a iniciativa deste livro, que a Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, da Arquidiocese de São Paulo e também inserida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), quis produzir em homenagem ao cardeal Paulo Evaristo Arns no centenário de seu nascimento. Os artigos do livro abordam as mais variadas dimensões do pastoreio do cardeal Arns e deixam claro o seu zelo e dedicação pastoral. De fato, ao bispo, é confiado o cuidado de uma diocese, na qual ele deve zelar pelo bem da Igreja nos seus mais diversos aspectos. Ele é o primeiro responsável pelo anúncio do Evangelho, mediante a pregação da palavra de Deus, a promoção da catequese e das muitas formas de instrução e formação cristã do povo. Cabe-lhe promover a santificação dos fiéis mediante a oração e a vida litúrgica, especialmente a celebração dos Sacramentos. É seu dever zelar pela fé do povo e incentivar o crescimento e amadurecimento da fé, para que ela produza frutos no testemunho das virtudes cristãs e evangélicas. O bispo deve promover a caridade para com todos, especialmente os que se encontram em situação de maior necessidade e sofrimento. Seu ofício é, com frequência, resumido na expressão “caridade pastoral”, que o bispo traduz na promoção das muitas “pastorais” específicas, presentes numa diocese.


			Mas também cabe ao bispo promover a formação do clero e dos demais colaboradores, acompanhar e animar os religiosos na sua consagração e na vivência dos seus carismas evangélicos; ele precisa dedicar-se aos leigos, estimulando a sua participação na missão da Igreja e na vida social, como testemunhas do Evangelho no mundo secular. E não pode descuidar a administração dos bens da Igreja, necessários ao cumprimento da sua missão evangelizadora e à promoção da caridade. Enfim, o bispo precisa assegurar a presença pública da Igreja, como testemunha de Jesus Cristo e de seu Evangelho nos diversos aspectos e ambientes da vida social, cultural e política. E também contribuir para a formação da opinião pública, mediante conceitos e critérios cristãos. Naturalmente, em tudo isso o bispo não age sozinho, mas conta com a participação de numerosos colaboradores.


			Este livro, escrito a muitas mãos, é um testemunho sobre o modo como Dom Paulo exercia o seu ministério episcopal na Arquidiocese de São Paulo. Congratulo-me com os autores por esta iniciativa e pela contribuição oferecida, unindo-me a eles na homenagem a Dom Paulo, na recordação do seu centenário. Deus faça frutificar abundantemente as sementes lançadas por ele, com grande generosidade, no campo da Igreja em São Paulo, que tenho a graça de servir, como sucessor do cardeal Arns.


			São Paulo, 10 de maio de 2022


		




		

			APRESENTAÇÃO




Profa. Dra. Maria Amalia Pie Abib Andery





			Magnífica reitora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 


			Dom Paulo Evaristo Arns marcou a vida da igreja no Brasil – como mostram claramente os diversos capítulos deste livro. Foi pastor e cuidou de espraiar a palavra da igreja, a fé, a caridade, a escuta, o acolhimento, o perdão e a esperança. Foi exemplar em seu sacerdócio e sua humildade é ainda maior diante do gigantismo, profundidade e extensão de seu conhecimento e da maturidade de sua reflexão teológica.


			Dom Paulo Evaristo Arns marcou também o Brasil. Foi exemplo de coragem, solidariedade e compromisso. Defendeu a democracia, a liberdade, os direitos de cidadania e de humanidade. Defendeu pessoas e instituições. À sua maneira – a um só tempo doce e inabalável –, enfrentou os poderes instituídos para salvar aqueles que com tais poderes se indispunham e para proclamar seu compromisso com a mudança de um país injusto, desigual e violento. Com tantos outros brasileiros e residentes no Brasil, envolveu-se com as causas da cidadania e do estado de direito. Teve a coragem de fazer valer seus princípios tornando públicas suas posições, enfrentando os porões das prisões e as celas de tortura para libertar presos, participando ativamente da documentação dos malfeitos para que não pudessem voltar a ocorrer. Foi um incansável defensor da paz e da certeza de que pela mão humana a vida humana pode ser outra.


			Muito se discutiu sobre Dom Paulo nas comemorações e rememorações de seu centenário. Neste volume sobre Dom Paulo, são destacadas sua missão religiosa e de religioso e com alegria a Educ (Editora da PUC-SP) publica o livro Dom Paulo Evaristo Arns: um franciscano apaixonado pelo Reino de Deus na Cidade.


			Na condição de reitora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), parece-me que cabe destacar mais um Dom Paulo: grão-chanceler de uma Universidade criada em 1946, logo após o estado brasileiro finalmente permitir que a Igreja Católica pudesse constituir universidades. Dom Paulo encontra a PUC-SP em um momento difícil da vida nacional e da instituição que passava a gerir. 


			Homem de coragem e esperança, as qualidades de Dom Paulo – que se revelaram em sua vida religiosa, em sua missão como pastor da igreja e em seu compromisso como cidadão – também marcam sua presença na vida da Universidade. Dom Paulo foi visionário também como grão-chanceler da PUC-SP. A Universidade, que hoje se destaca entre as instituições brasileiras, deve a Dom Paulo algumas de suas melhores características.


			Dom Paulo Evaristo Arns fez valer na PUC-SP o mesmo espírito de coragem e esperança, de confiança na construção de novas possibilidades e de inconformismo e compromisso com a mudança daquilo que fosse superado. Dom Paulo permitiu e incentivou a Universidade a crescer, a acolher novas ideias, novos modos de ensinar, novas maneiras de organização epistêmica e acadêmica. Sob Dom Paulo, a PUC-SP cresceu, modernizou-se e ampliou seus limites e horizontes. Dom Paulo permitiu à Universidade experimentar novas práticas organizativas e novos modos de ação: política, de pesquisa, de formação e de serviços.


			A PUC-SP foi indelevelmente marcada pelas quase três décadas de chancelaria de Dom Paulo. Podemos argumentar sem medo de errar que o crescimento da Universidade em números e em diversidade de áreas de formação e de pesquisa deve-se a muitos fatores que envolvem mudanças sociais, políticas e demográficas de nosso país, assim como do sistema educacional e universitário. Porém, as marcas que carregamos como universidade que preza formação humanista, que está comprometida com a construção de uma sociedade e uma cultura de paz, com a transformação de nosso país em uma nação inclusiva e muito mais igualitária e com a solidificação de uma sociedade democrática, aberta e pluralista, tudo isso devemos em grande parte a Dom Paulo Evaristo Arns.


		




		

			Prefácio




Leonardo Ulrich Steiner





			Arcebispo Metropolitano de Manaus 


			“Ex Spe in Spem!”


			Escolheu como lema: De esperança em esperança! Os movidos e encantados pela esperança se movimentam com liberdade e liberalidade. Prezam e ensinam, cuidam e ajudam a conquistar a liberdade de espírito, a fraternidade. De esperança em esperança! As ações e encontros nascem da generosidade que tem sua fonte na gratuidade. Esperança a iluminar caminhos, a discernir conflitos, a intuir futuro, a esperar sem parar. Esperança: Deus encarnado, humanado, fragilizado, crucificado, ressuscitado! Esperança: flor a nascer no deserto da violência e da morte, fonte a aliviar a sede de justiça, de paz, de habitação, de fraternidade. Esperança: consolo na separação, na morte para quem permanece vivo, na quase impossibilidade de harmonizar. Esperança: estar na espera inquieta do inesperado, do mistério que tudo guarda e deixar-se tomar Ele, como instrumento da paz inquieta. 


			Na mensagem enviada por ocasião da morte de Dom Paulo Evaristo Arns, o papa Francisco o chamou de intrépido pastor. “Intrépido pastor que no seu ministério eclesial se revelou autêntica testemunha do Evangelho no meio do seu povo, a todos apontando a senda da verdade, na caridade e do serviço à comunidade em permanente atenção pelos mais desfavorecidos”, registrou o Pontífice.


			Dom Paulo, como São Paulo, um intrépido pastor. Caminhos percorridos, trilhados, sofridos, mas sempre esperançados. Pisou muitas terras: homem dos direitos humanos, o anunciar da paz, o arauto da democracia, o denunciador da tortura, da ditadura, visitador das prisões e periferias, o exercitador do ecumenismo e diálogo inter-religioso, o animador das comunidades, o incentivador da pesquisa teológica e de outras ciências, o guardador da memória-história com Brasil: Nunca Mais. 


			Um pastor testemunha autêntica do Evangelho no meio do seu povo. No meio, pois ora à frente para guiar, esperançar; ora atrás para proteger e defender; ora no meio para consolar e confortar. Com a força e a espera de um agricultor, a suavidade e a gentileza de um frade menor. Na senda da verdade, da humildade, da ousadia, do amor, da misericórdia, da samaritanidade. Esperança: “coragem, filha...”, “coragem, filho...”, “coragem”! 


			A formação do tempo de seminário, da filosofia e da teologia despertou a alma franciscana, atenta, sensível, forte. Um homem de leitura, de debate, intuidor de novas possibilidades. O estudo e o doutorado na Universidade Sorbonne, em Paris, conferiram-lhe visão universal e sensibilidade acadêmica. O diálogo da Universidade deu-lhe ouvidos para estar entre intelectuais, acolher e indicar caminhos. Despertou para a riqueza dos santos padres, os textos da patrística.


			Nasceu em Forquilhinha, Santa Catarina, numa colônia de pequenos agricultores profundamente religiosos e zelosos, que cultivavam a fé e a ensinavam como a história de seus pais, oferecendo aos filhos educação escolar primorosa. As crianças nasciam e cresciam bebendo a fé, despertavam para a grandeza dela, para a realidade de pertença à comunidade, para a convivência harmônica com o todo. Além de bom professor da pequena escola do interior, Dom Paulo era também um excelente catequista e músico.


			Pre-facio! Prae-fari: falar antes! No antes, trazer à fala o que virá. Despertar para o que está por vir. Uma espécie de “curiosar” para, em dizendo, no pouco dizer, para ver mais. “Despertação” para percorrer escritos, colheitas na escrita. Um ouvir para ouvir mais; um ler-ouvir para a leitura dos textos. 


			Para algumas gerações é suficiente estar escrito: Dom Paulo Evaristo Arns, Cardeal Arns, Arcebispo Metropolitano de São Paulo, “De esperança em esperança”, Brasil: nunca mais, o Cardeal dos pobres, Homem do diálogo, para abrir o livro e ler. Expressões que memoram, fazem memória e guardam a história de uma pessoa a esperançar pessoas, comunidades, um país. O melhor prefácio é a pessoa de Dom Paulo. Para outras gerações, será a oportunidade de admirar, de deixar-se inspirar, pela leitura, no manuseio dos escritos, dos textos, no movimentar das palavras, no desenrolar do livro, vendo-lendo, lendo-vendo. Ser tocado pela vida de uma pessoa que viveu o Evangelho ao modo do Homem de Assis. 


			Dom Paulo Evaristo Arns: um franciscano apaixonado pelo Reino de Deus na Cidade oferece aos leitores o pensamento, a ação, a personalidade de Dom Paulo Evaristo. Muito já foi escrito sobre Dom Paulo e a partir de Dom Paulo. Ele mesmo escreveu muito. 


			Ao fazermos memória desse pastor intrépido, do seu ministério, no tríplice múnus de ensinar, santificar e governar, podemos perceber como Deus colocou em nossas mãos a possibilidade de chegarmos à plenitude e à consumação da vida, pedindo que nos abramos à força e graça do evento Deus encarnado, o Evangelho. Nos três múnus se manifestam a riqueza e ousadia do seu testemunho, das sendas da verdade, da caridade, do serviço às comunidades, especialmente aos da margem, “de esperança em esperança”, numa presença de justiça, fraternidade, acolhida, conforto, direitos humanos, de paz!


			Mulheres e homens que expressam o desejo de em uma obra perceber a fecundidade e a força suave do Evangelho. Os múnus, como serviço, dinamizam uma igreja particular e não somente o pastor, pela presença do Espírito Santo. Como os múnus ajudam a Igreja a caminhar junto, uma Igreja a caminho. 


			A vida, o ministério, o testemunho de Dom Paulo podem levar às palavras-cânticas de Francisco de Assis: “Altíssimo, onipotente e bom Senhor, teus são os louvores, a glória e a honra e toda a benção” (Cântico das criaturas). 


		




		

			Introdução


			Dom Paulo Evaristo Arns:


			um franciscano apaixonado pelo Reino de Deus na Cidade




Prof. Dr. Pe. Boris Agustín Nef Ulloa1
Prof. Dr. Pe. Edelcio Ottaviani2
Profa. Ma. Rosana Manzini3





			No seu comentário sobre a pessoa de Jesus, José Maria Castilho (2010, p. 47) nos recorda que o apóstolo Pedro − ao ser instado por um militar romano chamado Cornélio a falar sobre o que animava sua fé − dá testemunho sobre o nazareno, que “passou por toda parte como benfeitor” (At 10,38). De nossa parte, recordamos que nos evangelhos sinóticos (Mc 8, 27; Mt 16, 13; Lc 9, 18) há uma passagem em que Jesus pergunta aos discípulos: “Quem dizem os homens que eu sou?”. Este livro não trata de Jesus, mas de um franciscano apaixonado por Ele e por Sua mensagem de salvação.


			Nas páginas que seguem, poderemos ver que Dom Paulo, no seguimento do nazareno, foi alguém que passou pelo mundo, e particularmente pela cidade de São Paulo, fazendo o bem. Da mesma forma que Jesus indagou a seus discípulos sobre quem era Ele no olhar das multidões, a Pontifícia Faculdade de Teologia N. Sra. da Assunção da PUC-SP achou por bem, no centenário do nascimento de Dom Paulo Evaristo Arns, cardeal arcebispo de São Paulo, de 1970 a 1998, saber o que dizem homens e mulheres a respeito desse franciscano apaixonado pelo Mestre de Nazaré, pelo Reino de Deus e pelo povo, do qual a força do Espírito incumbiu-lhe de cuidar.


			Este livro contém 21 capítulos, divididos em três partes. Elas estão relacionadas com a tríplice missão do bispo, como diz o Decreto Conciliar Christus Dominus (CD), a quem se confia, sob a autoridade do Sumo Pontífice, uma igreja particular e na qual ele é chamado a exercer o cargo de ensinar, santificar e governar (cf. n. 11). A Dom Paulo foi confiada não uma pequena diocese, mas a então maior diocese do mundo. Os testemunhos aqui coletados relatam a verdadeira saga de um discípulo de Jesus, formado na escola franciscana, que teve sempre a consciência de que não poderia, numa megalópole, exercer tal missão sem a colaboração de bispos auxiliares, presbíteros, religiosas, leigos e leigas, consagrados ou não. Os autores desses capítulos apenas reverberam a voz de tantos outros que, certamente, poderiam também escrevê-los. Diante da impossibilidade de se editar um livro com tal magnitude, foram escolhidas pessoas que tiveram uma ligação, direta ou indireta, com Dom Paulo e que têm uma relação com o tema proposto.


			Assim, este livro não tem a pretensão de ser, nem na intenção nem no conteúdo, original. Outros livros semelhantes já foram escritos para homenagear o nosso querido cardeal, defensor dos direitos humanos e idealizador da Operação Periferia.4 Se nele, no entanto, há um matiz de originalidade, este se encontra na forma, ao contemplar testemunhos referentes ao tríplice múnus episcopal exercido por Dom Paulo. Embora não seja um livro acadêmico, ele é baseado em fatos históricos, respaldados muitas vezes pela memória e pelos registros documentais pinçados pelo próprio Dom Paulo, em sua autobiografia. Os registros e a memória de sua secretária por décadas, Maria Angela Borsoi, nos foram também valiosíssimos. Eles serviram, na maioria das vezes, de ponto de partida para o que se encontra redigido em cada um dos capítulos. Não poderíamos, na introdução desta obra, deixar passar em branco nosso mais sincero agradecimento à fiel colaboradora de nosso querido cardeal. 


			Resta-nos, assim, externar nossa imensa alegria em ter podido organizar este livro, numa data tão significativa não só para a Igreja particular de São Paulo, mas para toda a Igreja, dado que, como consta aqui, Dom Paulo é um monumento e um acontecimento a ser reverenciado e aguardado pelas gerações de hoje e de amanhã. Reverenciado por tudo o que representa para a história do Brasil e da América Latina, e aguardado porque, como dizia o filósofo Friedrich Nietzsche, aquilo que foi realidade um dia pode vir a ser realidade outra vez. 


			No contexto do pontificado do papa Francisco, celebrar o centenário do nascimento de Dom Paulo não significa fazer apenas memória do passado. Numa perspectiva de uma Igreja sinodal e em saída, é oportuno reavivar a experiência pastoral de um bispo franciscano que “primeireou” um modo singular de viver o Evangelho (cf. Evangelii Gaudium, n. 24), no âmbito de uma grande metrópole, como é a cidade de São Paulo, em meio “às alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens e mulheres de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem” (Gaudium et Spes, n. 1). Afinal, como disse Jesus, “ninguém acende uma lâmpada para cobrir com um recipiente, nem para colocá-la debaixo da cama” (Lc 8,16a). Num tempo marcado pelo individualismo, pela aporofobia e por um cristianismo desencarnado, discorrer sobre Dom Paulo é reavivar a esperança de que um seguimento efetivo do Evangelho, nos dias atuais, é possível.


			Em relação àqueles que estiveram sob seu governo, como fez Jesus com seus discípulos, o querido arcebispo e cardeal nunca se impôs com superioridade, mas os estimulou ao seguimento do Evangelho por meio da exemplaridade. Em sua contemplação do mestre de Nazaré e da lição dada a seus amigos por ocasião do “lava-pés” (cf. Jo 13, 4-17), compreendeu que a missão de um verdadeiro discípulo não se baseia “no poder que se impõe”, “mas sim na exemplaridade que convence” (Castilho, 2010, p. 179).


			D. Paulo convenceu pelos ensinamentos aprendidos, que soube repassar de forma magistral a quem o conheceu. Daquele que se sentiu atraído pelo exemplo de Jesus, o pobrezinho de Assis, aprendeu a arte de seduzir em favor do Reinado de Deus sobre toda a Criação. Com ele rezou e cantou não somente o “Cântico das Criaturas”, mas a oração que, em meio ao desespero, levou esperança às mulheres de “santos e operários” da maior cidade do Brasil.
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			A Palavra do Pastor:


			homilias, discursos e pronunciamentos




Prof. Dr. Côn. Celso Pedro da Silva1





			Dom Paulo falava ao coração do povo. Na Catedral e em qualquer outro lugar, ele falava aos ouvidos do povo que o escutava, aos olhos de quem o via e conhecia sua vida, e aos corações, por vezes quebrantados, que precisavam de uma Boa Notícia. Não era um orador de estilo clássico. Falava com simplicidade ao povo simples e ao letrado, que o ouviam e entendiam. Ninguém dormia em suas pregações, não só pelo seu método de fazer os ouvintes repetirem frases-chaves de seu sermão como também, e principalmente, pelo conteúdo. Dom Paulo falava da vida e a iluminava com a Palavra escrita e oral. Ele conhecia as Escrituras Sagradas e o ensinamento dos primeiros escritores e pregadores que mantiveram viva a Tradição. 


			Na introdução ao seu opúsculo sobre o Evangelho de Marcos, Dom Paulo escreve: “Entendemos apresentar a meditação diária em forma simples, para quem busca na Palavra de Deus o sol a iluminar seu dia, suas ações, seus pensamentos, enfim, sua vida”. 


			Nas dioceses, a catedral é a mãe de todas as igrejas. Na catedral de São Paulo, Dom Paulo falou aos católicos e a toda a nação, semeando esperança, animando, sobretudo os mais enfraquecidos, a caminharem de esperança em esperança. Foi realmente mestre muito presente na vida dos discípulos de hoje. Um bispo vindo de outro país, tendo celebrado com Dom Paulo na catedral, comentava: “Assim deve ter sido Santo Agostinho em suas pregações”. 


			Desde sua inauguração no tempo do Cardeal Motta até hoje, a catedral de São Paulo tem sido cenário de grandes acontecimentos, em momentos alegres e tristes da vida do povo, sobretudo no tempo da censura imposta pelos militares. Aqui e em outros países de nossa América, foi a voz forte dos pastores que fez ouvir a voz dos que não podiam falar. A Rádio Nove de Julho foi censurada, mas a Palavra de Deus não se deixou algemar. Continuou sendo proclamada no espaço livre da Catedral pelo bom pastor do povo.


			O jornal O São Paulo conservou muito do pensamento de Dom Paulo em “A voz do Pastor”, que ele mesmo mudou para “Encontro com o Pastor”. A voz do pastor se faz ouvir no encontro fraterno de quem caminha junto e sente as dores e as alegrias do rebanho. 


			A palavra de Dom Paulo era antes de tudo anúncio do Evangelho, a Boa Nova. Seus sermões tinham por base o exemplo de Cristo nos textos bíblicos da liturgia do dia, sem faltar referências à Declaração Universal dos Direitos Humanos. Dom Paulo sabia que “Deus fala com mais clareza dos que os homens”, e que “bastam os Dez Mandamentos”, como lhe dissera certa vez o cardeal Motta referindo-se à Declaração Universal dos Direitos Humanos. Nada, porém, do que é humano era alheio a Dom Paulo. Ele sabia que, já na criação, a Sabedoria “brincava na superfície da terra e se alegrava com os seres humanos” (Pr 8,31).


			Cardeal Motta gostava de expressar seu pensamento em frases de efeito. Assim se referiu aos três auxiliares da época, Dom Antônio Siqueira, Dom Paulo Rolim e Dom Vicente Zioni, dizendo que “Deus no-los deu, mas não os deu nulos”, querendo com isso dizer que eram bons e trabalhavam bem. Dizia também que não precisávamos de Previdência, porque tínhamos a “Providência”. Nos dias do golpe militar, o Estado de São Paulo estampou em uma de suas edições que as cônegas de Santo Agostinho, do Des Oiseaux, eram “vermelhas como o cardeal”. O cardeal não mediu esforços para dizer pessoalmente ao embaixador dos Estados Unidos o que pensava da responsabilidade americana sobre o golpe. Logo depois ele se retirou para Aparecida, onde seu corpo está sepultado. Cardeal Motta não menosprezou a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Usou uma de suas frases “de sabedoria” e mostrou na prática ser um defensor dos direitos de todos os seres humanos. 


			Dom Paulo falava com palavras e gestos. Na catedral não apenas ressoou a sua voz na transmissão ordinária da Palavra de Deus aos fiéis e nos momentos extraordinários, que foram se tornando diários e exigiam uma palavra forte em prol da paz e da ordem social. Além da voz, falavam também os gestos celebrativos como a Missa da Terra sem Males, de 22 de abril de 1979, a pedido de Dom Pedro Casaldáliga. 


			As celebrações eram criativas e a criatividade transmitia uma mensagem facilmente inteligível. Às vezes havia expressões faciais de espanto durante as celebrações, certamente porque a mensagem atingira seu objetivo. Não era Dom Paulo que organizava o ritual. Ele apoiava os organizadores e os corrigia com fineza. Foi assim que alguém resolveu cantar um Pai Nosso cujo texto se distanciava bastante do original. Dom Paulo deixou que o canto fluísse e ao término disse: “Depois desta bela introdução, vamos todos rezar o Pai Nosso”. Dom Paulo não era ingênuo. Sabia o que queria e tinha consciência do momento que estávamos vivendo e da necessidade de palavras e gestos incisivos numa situação de difícil penetração. 


			Sobre um encontro de oração na catedral em favor de operários e juristas injustamente presos2, Dom Paulo mesmo escreve, em seu Testemunho de uma Vida, que “nesta celebração, como de costume, proclamávamos a palavra do Evangelho”. Eram convidados representantes de outras denominações cristãs e religiões, que participavam ativamente porque sabiam da repercussão de tais “gestos e palavras” realizados na catedral. Naquela ocasião, Dom Paulo assim se expressou: 


			Aqui nos congregamos em nome de Cristo e de seu Povo.


			Com ele queremos descobrir os caminhos da paz.


			No momento, esses caminhos da paz estão obstruídos, como em outras horas graves de nossa história.


			Nossa oração há de alcançar luz para os corações e as inteligências dos primeiros responsáveis na crise atual; nossa meditação apontará caminhos para nossa própria ação em favor da paz em São Paulo e no Brasil. 


			Que todos se sintam bem na casa do Pai e na companhia dos irmãos. (Arns, 2001, p. 304)


			No Evangelho segundo Lucas (11,14ss) está escrito que Jesus expulsou um demônio que era mudo. Evidentemente, estava diante de Jesus um homem que não falava. O homem era mudo e sua mudez era atribuída ao poder demoníaco. Jesus cura-o e ele começa a falar. Quando Dom Paulo empresta sua voz a quem não pode falar, ele está curando a mudez de um ser humano. E se este ser humano não pode falar porque um poder o impede de falar, é preciso atingir a causa da mudez. No caso de Jesus, o demônio. Diz o texto que as multidões ficaram admiradas, isto é, muita gente gostou do que Jesus fez. Outros, porém, o acusaram dizendo que ele expulsava os demônios por Belzebu, ou seja, com o poder do chefe dos demônios, enquanto um terceiro grupo pedia que Jesus fizesse um sinal vindo do céu.


			Dom Paulo tem os olhos voltados para o céu e os pés bem fixos na terra. Ele não faz sinais celestiais nem pede a Deus sinais do céu. Ele, como Jesus, procura sinais da terra. Um homem mudo voltar a falar é um sinal da terra. Este sinal parece não interessar a alguns que buscam sinais extraordinários, talvez uma revoada de anjos ou luzes saindo do Sacrário. Sinais da terra são comprometedores e exigem de nós atitudes de compromisso.


			Dom Paulo pede a Deus que a luz ilumine os corações e as inteligências dos primeiros responsáveis “na crise atual”. Ele pede sinais da terra. Que a inteligência dos governantes jogue luz sobre a vida do povo e eles, os responsáveis, possam ver o que está acontecendo, possam ver a realidade. É preciso ver, mas a luz da inteligência é fria. É preciso que os corações se aqueçam e que a vontade aquecida tome decisões acertadas em favor de todos, a começar dos mais fragilizados. 


			Dom Paulo é um bispo católico no sentido pleno da palavra. É homem de oração. Fala com Deus junto com o povo e em favor do povo. Sabe que pode ser acusado de agir e falar com o poder de Belzebu. Mesmo assim, como disse Jesus, se o demônio destrói o demônio e com isso o ser humano é libertado, vamos nos alegrar. Não é, porém, com o poder demoníaco que Jesus e Dom Paulo agem. É com o poder de Deus e assim o Reino de Deus começa a se tornar realidade no mundo em que vivemos. 


			A catedral é a casa do Pai, na qual os irmãos e as irmãs se reúnem para ouvir a palavra do pastor, chamado pelo Pai para anunciar o Reino. A palavra dita e proclamada por Dom Paulo trouxe-lhe muita contrariedade dentro e fora da Igreja. Tornou-se bem-aventurado na sociedade civil pelas perseguições que lhe moveram. Muitos se admiraram com suas palavras, mas não foi elogiado por todos. “Ai de vós, quando todos vos elogiarem” já tinha dito Jesus. Como todos os fiéis batizados e em particular os ordenados, somos todos ministros intermediários. O que deles se espera é que sejam fiéis para que não seja verdade o que disse Sigmund Freud quando lhe perguntaram se acreditava em Deus. “Nele, sim”, respondeu. “Só desconfio dos intermediários”. 


			Ainda em Lucas (12,35ss), Jesus dizia aos discípulos: “Sejam semelhantes a homens que esperam seu senhor voltar das núpcias, a fim de lhe abrir, logo que ele vier e bater. Felizes os servos que o senhor, à sua chegada, encontrar vigilantes...”. São Pedro perguntou: “Senhor, é para nós que o senhor está contando essa parábola ou para todos? O Senhor respondeu: Qual é o administrador fiel e prudente que o senhor constituirá sobre o seu pessoal para dar em tempo oportuno a ração de trigo?” Aí está a resposta de Jesus a Pedro. Ele e seus companheiros são os administradores fiéis e prudentes colocados por Jesus à frente de seu pessoal. Essa é a figura de Dom Paulo, preocupado e atento para que não falte a seu pessoal a devida ração de trigo.


			Naquela ocasião3, Dom Paulo disse às autoridades: “Nosso apelo, formulado sob o olhar de Deus e na esperança da superação dos conflitos é este: criem possibilidades novas para negociações. Para tanto, soltem quanto antes os líderes operários”. E aos empresários: “Lembramos que a pátria brasileira é maior que suas empresas”. E aos operários: “A Igreja lhes pede igualmente que continuem a manter o clima de não violência que supõe a união de todos e a firmeza permanente”. E concluiu: “Lutaremos com todos os meios ao nosso dispor, para que lhes seja assegurado o direito de defesa e de diálogo. É este o fundamento da paz social, do pacto verdadeiro, da reconstrução da unidade tão indispensável ao povo humilde e bom” (Arns, 2001, pp. 304-305).


			Enquanto Freud, com certa razão, levantava dúvidas sobre os intermediários de Deus, frei Tito, dominicano, que Deus o tenha em sua glória, escrevia a Dom Paulo quando soube de sua criação como cardeal: 


			Confio enormemente no senhor, creia-me; confio sobretudo na vossa alma franciscana... Até hoje guardo uma excelente recordação de vosso sermão quando na posse em sucessão ao Cardeal Agnelo Rossi... É profundamente histórico e cheio da seiva geradora do Reino de Deus: a Igreja que se purifica na perseguição, sobretudo quando quer viver, integralmente, os valões evangélicos: a paz, a verdade, a justiça, a fraternidade e o amor entre os homens. (Arns, 2001, p. 306)


			Sobre a Catedral, Dom Paulo escreveu que ela “levou o povo a apresentar a Deus o que tinha de mais profundo em seu coração e em suas orações. A Catedral de São Paulo não é apenas o coração da cidade, é também o nosso coração.


			Lembra Dom Paulo num “Encontro com o Pastor” em 1987 que em 1941, na oficina de um Irmão franciscano e artista que esculpia um pedaço de madeira, perguntou ele ao Irmão como conseguia esculpir com tanto carinho madeira tão dura? Ao que o irmão respondeu: “Na sua idade aprendi a dizer e a repetir um hino de amor. Não se admire, digo de 50 a 100 ou mais vezes por dia o Vinde Espírito Santo, da Missa de Pentecostes. Experimente fazê-lo. É fonte inesgotável de inspiração e meio infalível de manter a alegria, a serenidade e a perseverança” (Arns, 1987). Dom Paulo rezava a Sequência de Pentecostes e a recomendava a quem precisasse de iluminação ao ter que tomar decisões importantes.


			Dom Paulo se dirigia ao povo com simplicidade. Transmitia sua mensagem com palavras claras e frases incisivas. O “Encontro com o Pastor” não desenvolvia temas com argumentação lógica num português elegante para bons entendedores. Desenvolvia temas importantes, que não podiam faltar na consideração de quem se interessava verdadeiramente pela vida, particularmente a vida das pessoas em nosso planeta. Um tema, por exemplo, por ele tratado em 1977 é a fidelidade, “simplesmente fidelidade”. 


			Ele se dirige aos católicos evidentemente. Ele é o bispo católico que preside a comunidade católica de São Paulo. Dirige-se também aos cristãos de outras denominações que seguem Cristo e seu Evangelho, sem omitir todos aqueles que de alguma forma buscam a Deus seguindo a consciência na procura da verdade e do bem. Suas palavras podem ser ouvidas por todos, por todas as pessoas de coração aberto, podendo ser postas em prática por quem tem boa vontade. 


			Por que fidelidade é um tema sempre importante na reflexão humana e na meditação cristã? Se verificarmos o que está escrito na carta aos Hebreus teremos a melhor resposta. Pela primeira vez nas Escrituras do Novo Testamento se diz que Jesus é sacerdote, sumo sacerdote, com qualidades bem definidas. Assim lemos: “Convinha, por isso, que em tudo se tornasse semelhante aos irmãos, para ser, em relação a Deus, um sumo sacerdote misericordioso e fiel, para expiar assim os pecados do povo. Pois tendo ele mesmo sofrido pela tentação, é capaz de socorrer os que são tentados” (Hb 2,17-18). 


			Jesus é o sacerdote misericordioso e fiel. Ele é confiável, digno de confiança, porque ele mesmo experimentou a tentação e é assim capaz de socorrer os que são tentados. Jesus compreende os tentados porque experimentou a tentação. 


			Dom Paulo convidava leitores e ouvintes a fazerem também eles uma experiência mergulhando na vida real com a ajuda da análise dos acontecimentos e assim descobrirem o lugar que ocupa entre nós a convivência humana. Nós, sabendo por experiência que não há nada que supere a qualidade do relacionamento humano, compreendemos a necessidade de que haja entre os seres humanos fidelidade, que eles sejam confiáveis. Fidelidade para preservar o que mais importa, ou simplesmente fidelidade.


			A fidelidade começa com nós mesmos. Eu sou fiel, podem contar comigo. Em seguida, ela se volta para o bem comum. Há pessoas que foram escolhidas para cuidar do bem comum, fazendo o bem e tornando-o comum a todos. São os políticos, diz Dom Paulo. Estão a serviço de todos e não podem cair na tentação do egoísmo partidário, favorecendo apenas os seus amigos. 


			A fidelidade se exercita na família, onde começa o trabalho para o bem comum. É preciso cuidar da família e protegê-la do aburguesamento que devora a seiva e a criatividade. Muitos não se casam ou se casam mal. Outros pretendem viver “em lata de conserva”, recusando-se a abrir a família e construir a família maior na fidelidade, no relacionamento. São pensamentos e frases de Dom Paulo que se estendem também à Igreja. Ela não está dispensada de mostrar sua fidelidade. Ela é chamada a ser fiel a si mesma, cuidando das vocações, da vida interior, da doutrina, de tudo o que lhe é próprio, sem se fechar em si mesma. A fidelidade a si mesma a leva a ser missionária, com arrojo e audácia evangélica, rompendo as barreiras que a separam do mundo.


			A fidelidade chega até a participação. A Palavra de Deus alarga as estreitezas que veem no outro um concorrente e rival. Fidelidade aos mais pobres, insiste Dom Paulo, que não são capazes por si próprios de participar.


			Vejam a fidelidade sólida de Abraão, que sai de sua terra para construir um povo. O esperto Jacó, que mostra sua fidelidade na caminhada. E Moisés, o guia para a liberdade. Conserva fidelidade ao povo e mantém o povo fiel a si mesmo. Jesus Cristo, a síntese de todas as figuras bíblicas, liberta-nos pela comunhão e participação. Unidos a ele e entre nós, simplesmente fiéis no seguimento do Mestre, tornamos visível o Reino, o Corpo Místico, o Povo de Deus, unidos como ramos ao tronco da videira. 


			A partir da fidelidade, Dom Paulo propõe um programa de libertação. Libertar-se da confusão e da complexidade da vida, procurando ser simples nos relacionamentos. Libertar-se da burocracia moderna, que faz de todos os funcionários, criando e recriando o espírito de corresponsabilidade e fidelidade. Libertar-se da racionalização, que faz dos seres humanos números e os trata como quantidade, voltando a ser pessoa, transmitindo calor humano. Libertar-se da politização que se esquece de mudar sistemas e estruturas sem dar atenção às pessoas e ao essencial e nos habitua a superficialidades, deixando-nos cansados de ser máquinas. 


			Só existe esperança onde há fidelidade de pessoa para pessoa, onde fazer política significa cuidar do bem de todos, onde a família é o lugar privilegiado para o relacionamento pessoal na fidelidade àquilo que nos une sempre de novo para o bem de todos.


			Só seremos Igreja se formos fiéis ao Espírito de Jesus, que nos revela os serviços a serem prestados aos que conosco caminham. Criar, pois, um clima de escuta, de disponibilidade, com gestos concretos que revelam o amor no perdão e na alegria de recomeçar, e ouvir a voz dos bispos e do papa dentro do Espírito que criou o Vaticano II para todos nós. 


			Dentro de toda a evolução humana chegaremos sempre de novo a descobrir aquele que é o princípio e o fim de tudo: Cristo Jesus, e o homem, por quem ele morreu, e a quem ele transmite a esperança do reencontro definitivo. Fidelidade sem trocas, sem mudar por gosto de mudar.


			Dom Paulo amava as Escrituras Sagradas e conhecia os intérpretes da primeira hora, que chamamos de Pais da Igreja. Gostava de fazer perguntas aos professores de Bíblia. Se estavam juntos em algum momento descontraído, sugeria a leitura de algum texto e pedia comentários.


			Em relação ao Evangelho escrito por Marcos (Arns, 1997), Dom Paulo deixou muitas perguntas para a reflexão do povo em geral. O venerável professor de Escritura da Escola Bíblica de Jerusalém, Padre Dreyfus, dominicano, redigiu um belo trabalho sobre “Exegese em Igreja e exegese em Sorbonne” (Dreyfus, 1975, pp. 321-359), querendo com isso dizer que você pode interpretar para intérpretes eruditos e pode interpretar tendo em vista a comunidade, eclesial e humana, que precisa de um Boa Notícia em sua vida. Dom Paulo estudou e fez sua tese doutoral na Sorbonne de Paris. Por isso, sabia falar tanto para eruditos como para gente simples. Ao fim e ao cabo, diante de textos concernentes ao mistério de Deus, somos todos gente simples.


			Eis algumas considerações e perguntas transmitidas pelas rádios América, Excelsior e Record e editadas pela Paulus (Arns, 1997), feitas por Dom Paulo tendo em vista o povo simples.


			

					Ler o Evangelho significa encher-se de esperança e força nova. A grande descoberta que devemos comunicar a todos os outros é que Deus não quer o mal, e sim a liberdade de todo sofrimento (p. 17, 1). 


					Todos nos sentimos inclinados para o mal; ele vem de nossa origem e, muitas vezes, passa a escravizar-nos e a destruir-nos (p. 15, 1). 


					Esse mal pode passar a todo um grupo e tornar-se um pecado social. Por exemplo, pagar o insuficiente para pessoas que trabalham para nós, usá-las como objeto e não respeitá-las como filhas de Deus (pp. 15-16, 2).


					Jesus também quer vencer as manifestações exteriores do mal. Por isso, seus gestos de cura significam amor, mas também o poder de restaurar totalmente as pessoas (p. 16, 3). 


					O povo humilhado e oprimido é sempre vítima do medo e da paralisia. Precisa encher-se de amor, pois só o amor redime, transforma e traz nova vida (p. 17, 3). 


			


			A querida secretária de Dom Paulo, Maria Angela Borsoi, para nos ajudar neste artigo lembra que ele, em seu ofício de ensinar, foi o grande defensor da dignidade humana e seus direitos inalienáveis. Em outubro de 1973, Dom Paulo fez difundir um milhão e novecentos mil exemplares do folheto ecumênico da Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU com o embasamento bíblico de cada artigo.


			A palavra de Dom Paulo e seus gestos, incompreendidos e atacados em casa, tiverem rapidamente repercussão internacional. Em 1977, Dom Paulo recebeu seu primeiro doutorado Honoris Causa em Direito, da Universidade de Notre Dame, Indiana, Estados Unidos, juntamente com o presidente Jimmy Carter. Ao voltar, foi-lhe prestada grande homenagem no Teatro da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Tuca) lotado, chamada “Noite do Compromisso”. Estavam presentes personalidades como Alceu de Amoroso Lima (Tristão de Athayde) e José Carlos Dias. Em Notre Dame, estavam, entre outros, o padre Lionel Corbeil, dos Padres de Santa Cruz, e o Padre Virgílio Leite Uchoa, falecido recentemente, na época, ecônomo da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).


			A criação da Comissão Justiça e Paz em 1972, o projeto Esperança, a Casa Vida, a Consciência Negra – animada pelo Padre Toninho, diretor da Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, Padre Batista, o cantor da Catedral, Padre Enes, e tantos outros – são algumas das inúmeras iniciativas de Dom Paulo em favor do povo em geral, todas elas expressões do Amor que está em nós e se expande em conhecimento e sensibilidade, como escreve São Paulo aos filipenses. Seus muitos livros e coleções de artigos mostram o pensamento de Dom Paulo e revelam seu coração de Pastor. Quem teve a oportunidade de ouvir sua pregação, sobretudo na Catedral, mas também em outras igrejas ou espaços celebrativos de algum acontecimento, ouvia-o com atenção e coração aberto. Ele contemplava e transmitia a Palavra.
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			Celebrar o centenário de Dom Paulo é de uma importância fundamental no contexto social e eclesial em que vivemos. Mas, além desta memória de Dom Paulo, há outro “Paulo”: Paulo Freire. Dois “Paulos”! Dois centenários em 2021! Poderia aqui acrescentar também o centenário de Edgar Morin e do teólogo dominicano frei Carlos Josaphat. Se neste 2021 o Brasil vive certa virulência catastrófica no aspecto político, social e até cultural, esses grandes nomes centenários significaram uma esperança projetiva em seus respectivos contextos conturbados. Deles haurimos a esperança de que dias melhores virão para nós! 


			Paulo Evaristo Arns e Paulo Freire, cada um a sua maneira, deixaram suas marcas na sociedade brasileira na segunda metade do século XX, num Brasil que buscava sua identidade. Incompreendidos, odiados por uns e amados por muitos, tanto um como outro foram educadores no sentido etimológico da palavra: provocadores da reflexão e de um mundo pleno de desigualdades; foram verdadeiros “despertadores” da consciência eclesial e social. Profetas corajosos em tempos de sombras!


			Neste capítulo cabe-me redigir uma reflexão sobre a figura ímpar de Dom Paulo Evaristo Arns no que tange ao campo educacional. Proponho tratar sobre a sua presença, atuação e protagonismo no campo educativo enquanto arcebispo de São Paulo, mediante um itinerário a ser resgatado no atual contexto contemporâneo. Num primeiro momento, serão apresentadas, de forma sintética, algumas figuras centrais na tradição do pensamento educativo, referências aos educadores. Posteriormente, o específico sobre Dom Paulo no campo pastoral e educacional; por fim, na conclusão, algumas reflexões acerca da herança do cardeal da esperança no que tange à dimensão educativa. Este itinerário é essencial para compreender a grande contribuição do legado de Dom Paulo e de Paulo Freire no que se refere à cidadania, educação no contexto de um humanismo cristão.


			Figuras marcantes da educação: Aristóteles, Rousseau, Kant e Paulo Freire


			A educação, na tradição do pensamento ocidental, esteve sempre marcada por uma dimensão formativa do ser humano com o escopo de conduzir a um cultivo de si mesmo na forma de domínio de si. Desse modo, a relação entre ética e educação possui um vínculo indissociável quando avista a centralidade do ser humano no próprio processo de descoberta. A educação comporta uma dimensão ética, justamente porque se refere à maneira de agir das pessoas e estas dispõem de um senso comum moral proveniente do processo de socialização.


			No atual contexto cultural pós-moderno, em que a subjetividade a ser educada é reduzida aos apelos individualistas, hedonistas e consumistas, protagonizada por um modelo econômico e educacional globalista e neoliberal, torna-se necessário resgatar elementos da grande tradição intelectual que possam redespertar uma visão integral de ser humano aberto a um processo educacional (Cenci e Dalbosco, 2014, p. 470). 


			Além dessa perspectiva, há também a radicalização de uma racionalidade de tipo instrumental que dissocia a dimensão ética da formação verdadeiramente humana. Para Nussbaum (2010), há o risco de uma nova geração ser educada apenas para fomentar uma mentalidade técnica, capaz de dar conta de modo cada vez mais eficiente de problemas localizados, mas insensível à problemática humana, social, ambiental e ética. Para isso, quatro nomes aqui serão revisitados: Aristóteles, Rousseau, Kant e Paulo Freire.


			A base da concepção educativa de Aristóteles encontra-se em sua obra Ética a Nicômaco, onde fala dos princípios da educação do cidadão e na política, examinando mais demoradamente o ensino dos jovens (Hourdakis, 2001, p. 9). Para ele, a orientação ética da pessoa pode ser buscada na ideia de cultivo de si como domínio de si, o que demanda a necessidade de administrar a permanente tensão completa entre a dimensão apetitiva da alma humana com a racionalidade. 


			Para Aristóteles, a educação não se restringe ao conhecimento teórico de verdades a serem vividas e aplicadas, mas sim consiste na efetivação de uma sabedoria prática que precisa estar enraizada dentro do sujeito. Um homem que quer ser feliz, deve ser educado a ser racional. Se o ser humano é composto de uma parte racional e uma irracional, o verdadeiro caráter ético consiste em ter os elementos irracionais (ira, medo, amor, lascívia, sede, fome, inveja, ódio, ambição, ressentimento, pena, júbilo, etc.) sob o domínio dos elementos racionais (Hutchinson, 2009, p. 275).


			Em linhas gerais, o processo educativo em Aristóteles – que é um processo de formação nas virtudes morais – tem como foco uma dupla perspectiva fundamental: fruto do exercício de nossas virtudes éticas e como fruto do exercício da virtude de sabedoria. O primeiro é aquele que termina e finaliza a vida humana ética, prática; o segundo, aquele que termina e finaliza a vida chamada contemplativa: é a felicidade supra-humana e eminentemente humana (Philippe, 2002, pp. 69-70).


			Se em Aristóteles o processo educativo é um mecanismo formativo da moralidade da pessoa e do seu caráter para a boa convivência na cidade, já que ele é portador de uma natureza racional a ser exercitada pelas virtudes, em Rousseau, o ser humano, nascendo bom, possui uma natureza aberta ao aprendizado e a um processo propriamente educativo.


			Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) publicou em Emilio ou Da Educação suas ideias sobre a pedagogia e a educação. As ideias que ele defende nessa obra serão fundamentais para os séculos XIX e XX; nela é narrado, em forma de romance, o processo formativo de um órfão nobre e rico, Emilio, desde seu nascimento até seu casamento. Rousseau estima que é preciso partir dos instintos naturais da criança para desenvolvê-los (Cabral, 2021).


			Nos tempos de Rousseau, havia muitas teses sobre a educação, mas com poucas propostas concretas. Ele se propunha realizar uma reforma na educação, na qual dividia a existência em cinco fases: 1) lactância, até 2 anos de idade; 2) infância, de 2 a 12 anos; 3) adolescência, de 12 a 15 anos; 4) mocidade, de 15 a 20 anos; e 5) início da vida adulta, de 20 a 25 anos (Rousseau, 1995). Dos cincos livros da obra, os quatro primeiros tratam da educação do menino Emílio, e último da educação da menina, sugestivamente, chamada Sofia. O jovem Emílio, filho de um homem rico, é educado por um preceptor no convívio com a natureza protegido dos constrangimentos sociais. Emilio é o representante da espécie humana em seu potencial de virtude, educado para viver bem consigo, com sua futura companheira Sofia e com os outros, em uma sociedade livre e democrática (Santos, 2007). 


			Rousseau praticamente propõe em sua época um processo educacional adaptado às necessidades individuais do desenvolvimento, com etapas dedicadas ao aperfeiçoamento dos sentidos enquanto as necessidades das crianças forem físicas, passando ao momento em que o educando começa a ser orientado sobre o conhecimento do mundo através do contato com ele (Pontes, 2014, p. 179). 


			Em Immanuel Kant, filósofo alemão (1724-1804), há um único escrito específico sobre o tema da educação, intitulado Sobre a pedagogia (Kant, 1996). Essa obra é um conjunto de preleções escritas sob a inspiração de Rousseau, publicado em 1803, um ano antes da sua morte. Para Kant, nessa época, a organização social alemã estava bastante longe dos ideais do Iluminismo, devido ao despotismo político e a um limite pedagógico real no sistema educacional do seu país de princípios universais advindos de uma moralidade apriorística que, aplicados no processo educativo, levariam os homens à liberdade e à felicidade (Ribeiro e Zancanaro, 2011, p. 94). 


			Na visão antropológica kantiana, encontra-se uma verdadeira visão da formação humana mediante a razão e suas possibilidades. Segundo Kant, é a razão que distingue os seres humanos dos animais, pois sobre a razão consiste a faculdade de julgar. Não é porque o homem é racional por natureza que ele faz o devido uso de sua razão, além de estar implícita, sob a influência das inclinações. Kant afirma que o homem é a única criatura que precisa ser educada, e que o homem não pode se tornar um verdadeiro homem senão pela educação, ele é aquilo que a educação faz dele (Kant, 1996, p. 18). 


			A educação, para ele, é a condição que contribui no processo do homem para alcançar a autonomia. A definição de sujeito autônomo implica liberdade. Com autonomia o sujeito vence lenta e progressivamente a propensão para o mal. Para que a vontade seja autônoma, não deve provir de uma fonte externa e estranha ao próprio sujeito, mas da própria razão. Educação, ética e racionalidade, em Kant, estão profundamente relacionadas (Ferry, 2009). O fundamento da ação moral situa-se na autonomia da vontade, que não é outra coisa senão afirmar que o agente moral é capaz de ser autônomo e senhor das suas próprias decisões. 


			Kant entende que a educação, como em Rousseau, necessita de um processo que vai desde o cuidado na infância, pela disciplina e a instrução, fundamentais à formação do homem, até o final da vida (Kant, 1996). Esse percurso coincide com o próprio desdobramento da moralidade humana, já que o homem é tão naturalmente inclinado à liberdade que, depois que se acostuma a ela por longo tempo, a ela tudo sacrifica. Ora, esse é o motivo preciso pelo qual é conveniente recorrer cedo à disciplina; pois, de outro modo, seria muito difícil mudar depois o homem (Kant, 1996, p. 11).


			Se em Aristóteles, Rousseau e Kant há uma espécie de treinamento das inclinações para a busca do bem, a educação pode ser considerada como objeto de um longo processo que está relacionado à questão moral enquanto caminho rumo ao bem que transforma o sujeito e o mundo ao seu redor. Essa perspectiva, distinta entre épocas e tempos, poderá ser também visível em Paulo Freire, o grande educador e pensador brasileiro.
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